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PROJETO: • ATIVIDADES DE PESQUISAS'E DESENVOLVIMENTO DO'CNN/INPE  

Introdução: 

Este documento constitui a proposta de financiamento, du 

rante o per-iodo de novembro de 1980 a junho de 1982, para o projeto "A 

TIVIDADES DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DO CNPq/INPE", e foi elaborado 

de forma semelhante ã proposta aprovada pela FINEP em setembrode1980. 

A presente proposta estã dividida em três partes. Na pri 

meira são apresentados a descrição das principais atividades do proje 

to e o cronograma mestre correspondente. A segunda parte diz respeito 

ao orçamento das despesas necessãrias para o periodo previsto para es 

te financiamento, assim como o respectivo cronograma de desembolso. Jã 

a terceira parte contém os anexos, com os documentos legais exigidos 

normalmente pela FINEP para a liberação de recursos. 

Alím disso, deve ser ressaltado que nestasolicitaçãonão 

estão incluidas as atividades relativas ã Missgao Espacial Completa, as 

quais serão objeto de outro financiamento. 

A seguir são apresentadas informações adicionais referen 

tes a: 

- LOCAL DE EXECUÇÃO:  as atividades deste projeto deverão ser de 

senvolvidas em diversas localidades onde o INPE/CNPq possui se 

de: São José dos Campos (SP), Cachoeira Paulista (SP), São Pau 

lo (SP), Itapetinga (SP), Cuiabá (MT), Natal (RN) e Fortaleza 

(CE). 

- COORDENADOR DO PROJETO:  Nelson de Jesus Parada 



- ENDEREÇO E TELEFONE: 

Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE/CNPq 

Av. dos Astronautas, 1758 - Jardim da Granja 

São José dos Campos - São Paulo 	CEP: 12.200 

Caixa Postal: 515 

Telex: (011) 33530 INPE BR 

Telefone: (0123) 229977 



1 - DESCRIÇ10 DO PROJETO 





CIÊNCIA ESPACIAL 

A Ciência Espacial 	multidisciplinar e envolve vãrias 

áreas cientificas, objetivando estudar as propriedades e o contudo do 

espaço situado acima da superficie da Terra, principalmente as 	fontes 

de radiação externa, o meio interplanetário, o sistema solar, o 	campo 

magnético terrestre, a precipitação de particulas carregadas nos cintu 

rões de Van Allen, a ionosfera, a mesosfera, a luminescência noturna e 

a fisica dos plasmas. 

Mais especificamente, no INPE, esta atividade visa o 	de 

senvolvimento de estudos e pesquisas nas seguintes ãreas:Astrofisica de 

Alta Energia, Geomagnetismo, Ionosfera, Fisica da Alta Atmosfera, Fisi 

ca dos Plasmas e Rãdio-Astrofisica e Fisica Solar. 

Para a consecução dos objetivos propostos serão estudadas 

as fontes de raios X localizados em estrelas e sistemas estelares binã 

rios; a distribuição de raios gama galãticos e difusos; a fisicadonmio 

interplanetãrio, através da medida de linhas nucleares de radiação gama 

de origem terrestre entre 0,2 e 10 MeV, para o melhor entendimento das 

reações no espaço e em fontes compactas no universo, como estrelas 	de 

neutrons; processos fisicos e quimicos que ocorrem nos objetos 	perten 

centes ao centro galãtico; as explosões de supernovas; os sistemas binã 

rios; e a produção e transporte de radiação em espaços interestelares e 

intergalãticos. 

Estudar-se-ão as variações geomagnéticas de periodos lon 

gos e curtos, principalmente suas associações aos processos fisicos em 

ocorrência no espaço pr6ximo; a precipitação diferencial das particulas 

carregadas na anomalia magnética, através de medidas do campo elétrico 

na altura de 2,5 milibares; os efeitos de indução da corrente do eletro 

jato equatorial nas variações geomagnética registradas em regiões debai 

xa latitude; e, a indução eletromagnética terrestres através do método 

de medidas de correntes magnetotelúricas. 



Serão realizados estudos e pesquisas sobre ocomportamen 

to da ionosfera, sua dependência e variabilidade com fatores geofisi 

cos, seus efeitos na propagação de ondas de rádio e nas observaçõesex 

perimentais através de ionossondas, ri8metros, polarimetros, e rada 

res de UHF. 

Pretende-se observar o comportamento da alta atmosfera 

estudando sua morfologia, dinimica e fotoquimica, nas regiões equato 

riais e de baixa latitude, e na mesosfera. 

Desenvolver-se-ão estudos em física dos plasmas, relacio 

nados com a propagação de ondas em meios ionizados, e com a evolução 

de instabilidades resultantes da interação de ondas com estes meios. 

Além disso, pretende-se estimular desenvolvimentos tec 

nológicos de fronteira para atender problemas cientificos explorados 

por métodos rádio-cientificos e espaciais. Esses desenvolvimentos, 

na área de Rãdio-astrofisica, possibilitarão e/ou ampliarão a utiliza 

ção dos métodos radio-cientificos e espaciais na busca de melhores 

diagnOsticos para os fenamenos em estudo. Inclui-se aqui o desenvol 

vimento de radiOnietros para alta frequência, espect8grafos e cargas 

úteis que serão utilizados em estudos de plasmas astrofísicos 	- 	e 

plasmas solares em particular -, em pesquisas de propagação tropos 

férica e em pesquisas radio-astrofisicas mais especificas envolvendo 

"masers" naturais, fontes astrofísicas explosivas, regiões intereste 

lares, galáxias e "quasars" ativos. Quanto ás relações solares-ter 

restres complementares serão consideradas pesquisas em Fisica de bai 

xa ionosfera, uso de propagações de VLF a longa distancia e, a partir 

de sondador na anomalia magnética, estudos sobre a propagação das es 

tações Omega, em apoio a navegação aérea e marítima que delas fazem 

uso. 

O estudo da região da atmosfera neutra até 100 km de al 

tura será efetuado através de um radar de LASER, que mede as proprieda 

des da atmosfera neutra e da camada de sõdio. O radar de LASER também 



fornece informaçóes sobre aerossóis estratosféricos, os quais, acredi 

ta-se,desempenham um papel significativo no equilíbrio radiativo da at 

mosfera. A camada de ozónio será medida usando-se um espectrametro 

Dobson. A importância do ozónio reside no fato que ele impede a pene 

tração, na superfície terrestre, de radiação ultravioleta que é danosa 

ã vida humana. 

As camadas D, E e F da ionosfera serão estudadas usando-

-se principalmente instrumentos que utilizam as propriedades de propul 

são da onda de rádio, receptores de VLF, polarimetros de VliF, riómetros 

e ionossondas. 

Os resultados obtidos com o estudo das camadas mais altas 

da atmosfera, serão interpretados em termos de fotoquimica e dinâmica 

da atmosfera, e para tal, utilizar-se-á um radar de LASER e uma série 

de fotómetros multiespectrais e de varredura, desenvolvidos e construí 

dos pelo próprio INPE. 

As constantes perturbações ocorridas no campo magnético 

terrestre serão estudadas através da utilização de magnet8metros, e de 

um radar de espalhamento coerente, que se pretende construir. 

As atividades do grupo de plasmas são relevantes para o 

entendimento dos fenômenos que ocorrem em vários sistemas de plasmas no 

espaço, tais como: a excitação de instabilidades paramétricas e modifi 

cações ionosféricas; processos turbulentos na magnetosfera e de recone 

xão magnética; propagação de ondas na magnetosfera e no vento solar, 

além de outros. 
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PESQUISAS E APLICAÇOES EM METEOROLOGIA 

Esta atividade consiste no desenvolvimento de técnicas e 

modelos para a captação e o gerenciamento de recursos atmosféricos, a 

brangendo os seguintes aspectos da meteorologia: desenvolvimento e im 

plantação de modelos numéricos da atmosfera para testes de hipóteses so 

bre variações do tempo, clima e previsão de tempo; implantação de um 

sistema de armazenamento e recuperação de dados meteorológicos; estabe 

lecimento de relações causa-efeito associadas com variações do tempo e 

do clima para validação de modelos numéricos desenvolvidos; desenvolvi 

mento de modelos estãveis de circulação geral da atmosfera; desenvolvi 

mento de metodologias para extração de informações contidas em imagens 

meteorológicas de Sensoriamento Remoto, destacando-se estimativa de pre 

cipitação, cãlculo do perfil vertical de temperatura, e estimativa do 

potencial energético sblar; e, desenvolvimento de sistemas para geren 

ciamento dos recursos atmosféricos com aplicações ã agricultura/ener 

gia/e meio ambiente, destacando-se os modelos estatísticos para previ 

são de safras, modelos de bacias hidrológicas e acompanhamento de gea 

das. 

Neste contexto, um dos objetivos desta atividade é o co 

nhecimento das interações entre o homem e a atmosfera, e a aplicação 

deste conhecimento a problemas brasileiros relacionados com a ativida 

de humana. 

Visando alcançaresteobjetivo serão realizados os seguin 

tes trabalhos: desenvolvimento e padronização de técnicas e sistemas 

de processamento de dados climatológicos de superfície e de ar supe 

ror; criação de arquivos de dados para pesquisas de clima; otimiza 

ção dos sistemas elaborados com o objetivo de reduzir os custos eo tem 

po de processamento; desenvolvimento de estudos e pesquisas visando o 

conhecimento dos climas do Brasil; desenvolvimento de modelos matemãti 

cos de clima, do tipo balanços de energia e água, para avaliação das 

mudanças climãticas, quer naturais, quer antropogénicas; desenvolvimen 



to de pesquisas aplicadas sobre difusão atmosférica, física de nuvens, 

camada limite, hidrometeorologia, agrometeorologia, e outros aspectos 

detalhados do conhecimento físico do clima; desenvolvimento de estudos 

diagnósticos de sistemas sinópticos, com vistas ao estabelecimento de 

uma climatologia sinótica da América do Sul; formação de pessoal espe 

cializado no Pais e no exterior para a plena realização de pesquisas; 

e, desenvolvimento de modelos de dispersão atmosférica de poluentes. 
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RECEPÇÃO E PROCESSAMENTO DE IMAGENS DE  

SATELITES METEOROLOGICOS  

Esta atividade tem como objetivos: 

Possibilitar a participação crescente do Brasil no campo das a 

pTidações espaciais; 

Desenvolver o uso de técnicas espaciais para o estudo dos feria 

menos meteorolõgicos. 

Desenvolver sistemas e métodos de comunicação por satélites; 

Adaptar a tecnologia importada ãs condições nacionais. 

Estes objetivos deverão ser atingidos atravás do: 

• Estabelecimento de um centro operacional de recepção de satéli 

tes meteorolõgicos (SMS/GOES, TIROS-N, METEOSAT) a ser instala 

do em Cachoeira Paulista com todas as facilidades para o proces 

sarnento, armazenamento e disseminação das informações em tempo 

real. Tal centro deverá operar de acordo com os esquemas mostra 

dos nas Figuras 1 e 2. 

Acompanhamento sistemático da evolução da tecnologia de satéli 

tes que apresentem interesse para Meteorologia e Oceanografia, 

no Pais, traduzindo efetivamente, em aplicações, todo o poten 

cial dessa tecnologia. 

• Desenvolvimento e industrialização de plataformas de coleta de 

dados para a utilização com os satélites meteorol6gicos, incluin 

do facilidades para recepção, processamento e disseminação das 

informações obtidas. 
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Fig. 1 - Diagrama Esquemãtico de Funcionamento do Centro de Recepção 

de Satélites Meteorolégicos. 
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RESULTADOS 
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OPERACIONAIS 
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PESQUISADORES 
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PESQUISAS EM 
METEOROLOGIA TROPICAL 

CLIMATOLOGIA, 
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DESTE ATRAVES DE 

MODELOSDECIRCULAÇÃO 
GERAL 
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DE PREVISÃO DE 

SECAS NO 
NORDESTE 

Fig. 2 - Diagrama Esquemãtico da Integração do Centro com Outras Atividades do 
INPE. 
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PESQUISAS E APLICAÇOES EM SENSORIAMENTO REMOTO  

A atividade Sensoriamento Remoto,de um modo mais amplo, 

busca, nos resultados do desenvolvimento da Tecnologia Espacial, meios 

mais eficazes para o encaminhamento das soluções dos principais proble 

mas do homem moderno, quais sejam, o suprimento de energia, os insumos 

básicos, os alimentos, e a melhoria da qualidade de vida, oferecendo 

opções para o planejamento e gerenciamento dos setores de produção e 

distribuição de alimentos e da exploração dos recursos naturais;o cres 

cimento dos centros urbanos; e, o controle da poluição ambiental,atra 

vés de sensores adequados, instalados a bordo de plataformas aéreas ou 

orbitais. 

Mais especificamente, esta atividade visa o 	desenvolvi 

mento de estudos e pesquisas nas seguintes áreas: Desenvolvimento de 

Sistemas Sensores e Aquisição de Dados; Recursos AgrOnomicos e Flores 

tais; Recursos Minerais; Recursos do Mar; Análise Ambiental; e, Trans 

ferência de Tecnologia. 

No tocante ao Desenvolvimento de Sistemas Sensores e A 

quisição de Dados, ênfase especial será dada aos sensores e imageado 

res no infravermelho nas versões aerotransportadas e portáteis, e a um 

espectro-radiametro, que cobre uma faixa desde o ultravioleta até o in 

fravermelho termal. Serão também desenvolvidos um sistemadevsoftwareli 

para análise, classificação e tratamento de imagens digitais, tanto re 

cebidas por satélites como por aeronaves, e um sistema integrado de a 

quisição de dados espectro-radiométricos de alvos naturais, não s6 pa 

ra servirem às pesquisas e ao desenvolvimento de metodologias, como pa 

ra serem divulgados e distribuidos aos usuários em geral. 

Quanto aos Recursos Agronâmicos e Florestais, pretende-se 

desenvolver métodos que possibilitem: a identificação e a avaliação das 

culturas de importância econamica para o Pais, como cana-de-acúcar, 

trigo, soja e milho, utilizando-se dados coletados por diversos siste 

mas sensores; a caracterização dos diversos tipos de cobertura vege 



tal, com ênfase na identificação e inventário das áreas de refloresta 

mento e das condipies do estado das plantaçaes, utilizando-se dados co 

letados remotamente, em diversos níveis; e, a caracterização e a car 

tografia dos diversos tipos de solos, a diferentes níveis de escala ou 

de levantamentos. 

Em Recursos Minerais serão desenvolvidos métodos 	volta 

dos para o estudo do comportamento e das características espectrais de 

rochas e solo, e/ou da associação rocha/solo/vegetação, a fim de iden 

tificar unidades litológicas e de estruturas, a partir de dados de sen 

sores orbitais e aerotransportados, bem como a aplicação destes mato 

dos, em áreas favoráveis ã mineralizaçóes, para o desenvolvimento e/ 

ou aperfeiçoamento das técnicas de prospecção mineral. 

No que diz respeito a área de Recursos do Mar, serão 	a 

plicadas técnicas de Sensoriamento Remoto para o estudo e monitoramen 

to de fenómenos e de parâmetros oceanográficos e hidrográficos, a fim 

de auxiliar a compreensão dos processos físicos e biológicos marinhos, 

visando o desenvolvimento de métodos para a localização de zonas propí 

cias ã pesca na costa brasileira. Será dada ênfase "a espécie pelágica 

(sardinha e atum). 

Na área de Análise Ambiental, serão desenvolvidos métodos 

de aplicação das técnicas de Sensoriamento Remoto no campo da Geomorfo 

logia Aplicada, tais como: erosão de solo, assoreamento em 	reserva -L(3 

rios artificiais, dinâmicas de bacias hidrográficas e controle de 	en 

chentes; e desenvolvidas metodologias para a caracterização dos diver 

sos tipos do uso da terra, e do solo urbano, no tempo, utilizando-se 

dados obtidos remotamente, a partir de plataformas orbitais, de aerona 

ves e no próprio solo. 

Em Transferência de Tecnologia pretende-se utilizar uma 

estratégia baseada nos seguintes pontos: Divulgação, Formação e Trei 

namento de • Pessoal, e Transferência de Técnicas propriamente ditas. 



Serão promovidas conferências, seminários e simpasios pa 

ra a disseminação de resultados alcançados com as têcnicas de Sensoria 

mento Remoto; publicados artigos através de veículos de comunicação 

que tenham ampla penetração nos meios onde a aplicação de Sensoriamen 

to Remoto é mais sensivel; e, realizados estágios e cursos de treina 

mento para docentes, discentes e profissionais de empresas que operam 

em áreas afins, bem como será incentivada a formação acadêmica a nível 

de Mestrado e Doutorado, afim de possibilitar a continuidade de traba 

lhos de pesquisa do próprio INPE, de Universidades ede outros Institu 

tos de Pesquisas. 
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PRODUÇÃO DE IMAGENS  

O objetivo principal da atividade em questão é a aquisi 

ção, o processamento e a distribuição dos dados (imagens)dos satélites 

da série LANDSAT (ex-ERTS), operados pela NASA (EUA). 

Os sinais dos satélites são regularmente recebidos pela 

Estação Receptora e Gravadora de Cuiabã-MT e gravados em fitas magné 

ticas. Posteriormente, as fitas são enviadas para Cachoeira Paulista-

SP, a fim de serem processadas. A Estação de Cuiabã opera normalmente 

desde maio de 1973 e está atualmente adquirindo sinais do LANDSAT-3, 

lançado em março de 1978 pela NASA. O LANDSAT-1, lançado em junho de 

1972, deixou de operar em outubro de 1976 e o LANDSAT-2 em novembro de 

1979. 

Em Cachoeira Paulista estão localizados os laboratOrios 

de processamento eletrOnico e fotográfico, que transformam os sinais 

gravados em imagens. Os produtos são fotografias em preto e branco, e 

a cores, nas escalas 1:3.704.000 até 1:100.000, e fitas magnéticas de 

acesso direto em computadores. 

	

Os dados processados estão disponíveis a preços 	reduzi 

	

dos a todos os usuários interessados em pesquisas de recursos 	terres 

tres, e sua distribuição e auxilio são feitos através do Banco de Ima 

gens. Atualmente, existe cerca de 1200 entidades ou pesquisadores iso 

lados, no Pais e na América do Sul, que recebem estes dados. E, para 

se ter uma idéia do crescimento do número de imagens distribuídas, ao 

longo dos anos passados, apresenta-se o seguinte quadro: 



ANO N9 DE IMAGENS DISTRIBUIDAS 

1973 323 

1974 1230 

1975 2066 

1976 10255 

1977 15049 

1978 18049 

1979 19051 

O programa LANDSAT da NASA tem sua continuidade assegura 
da até 1990, sendo que em 1982 outro satélite (o LANDSAT-D) será lança 

do dentro do programa atual (jã foi autorizada a construção do quinto 

satélite que servirá, inicialmente, de sobressalente para o quarto). As 

modificações necessárias e os recursos relacionados ã aquisição e ao 

processamento dos dados do LANDSAT D estão apresentados em outra parte 

desta proposta, sob o titulo LANDSAT-D. 

Esta atividade é desenvolvida pelo Departamento de Produ 

ção de Imagens do INPE, aparecendo este Instituto como executor da par 

te brasileira, implícita no Memorando de Entendimento firmado entre a 

COBAE e a NASA para este objetivo. 

Para a consecução do principal objetivo desta atividade 

foram elaboradas as seguintes metas, para os pr6ximos 2 (dois) anos: 

. Adquirir em Cuiabá, pelo menos 90% dos sinais enviados com boa 

qualidade de reprodução; 

. Processar cerca de 600 6rbitas gravadas de dados MSS, em fase 

com a estação de Cuiabá, s6 desprezando as cenas com elevada co 
bertura de nuvens; dados do RBV (sistema de vidicon) do LANDSAT-

3, de modo regular; e, imagens de precisão para uso na área de 

cartografia; 



• Reproduzir fotograficamente cerca de 25.000 imagens, para 	dis 

tribuição a usuários do Pais e da América do Sul, com nfase em 

produtos coloridos e de alta precisão. 

• Instalar em Cuiabá um sistema de gravação compatível com os sis 

temas instalados nos EUA, na Suécia, Argentina, Itália, Canadá 

e Austrália, visando a compatibilidade dos dados e o apoio 	de 

processamento com estes centros; e, 

• Elaborar mosaicos, a cores, de algumas regiões do Brasil, na es 

cala de 1:1.000.000. 
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LANDSAT-D  

Desde 1973 o INPE vem operando, com recursos do FNDCT e 

do Tesouro, o Sistema de Recepção, Gravação, Processamento e Dissimina 

ção dos sinais dos satélites americanos LANDSAT para monitoramento de 

recursos naturais, distribuindo imagens a órgãos do governo, compa 
nhias privadas, universidades e usuários em geral, envolvidos em traba 

lhos de pesquisas em diversas áreas de aplicação (geologia, agronomia, 

floresta, hidrologia, oceanografia, cartografia, poluição, etc.). 	No 

ano passado, cerca de 20.000 imagens foram distribuidas a 	aproximada 

mente 1.000 entidades, número que manteve o Pais em 29 lugar do mundo, 

após os EUA, em utilização de imagens orbitais para recursos naturais. 

Atualmente estão em operação sistemas semelhantes nos EUA, Canadá, I 

tália, Suécia, Japão, Austrália, Índia e brevemente na Argentina e Zai 

re. 

Hoje, o INPE recebe e processa sinais do terceiro satéli 

te da série, o LANDSAT 3, que encerrará suas transmissões em fins de 

1981. Para dar prosseguimento neste programa, a NASA irá lançar mais 

dois satélites experimentais, os LANDSAT De D', em 1981 e meados 

de 1982. Os novos satélites levarão a bordo sensores mais sofisti 

cados que os atuais, onde o principal é o chamado "Thermic Mapper",que 

irá fornecer imagens com resolução de 30 metros, com aplicação princi 

palmente na área de agricultura. A resolução das imagens atuais é de 

80 metros. 

Para atingir as novas metas em termos de produtos finais 

- imagens em várias faixas espectrais com 30 metros de resolução - os 

próximos satélites irão operar com taxas de transmissão de dados subs 

tancialmente maiores que as atuais, e em uma frequência de transmissão 

(banda X) também diferente da atual (banda S). 

Além disso, os próximos satélites não possuirão gravado 

res de bordo, o que elimina a possibilidade de compra desses novos da 

dos, mesmo através da NASA, caso não haja recepção em tempo real. 



Considerando que: 

1. o sistema atualmente instalado no Pais não será capaz de reco 

ber, gravar e processar dados dos próximos satélites LANDSAT, 

a partir de 1981; 

2. as atividades de Sensoriamento Remoto de Recursos Naturais, no 

Pais, dependem da existência de um sistema operando de modo 

continuo (iMagens a cada curto intervalo de tempo, no caso 16 

dias); 

3. existem milhares de pesquisadores e técnicos do Pais e do exte 

rior que hoje trabalham de forma sistemática com os dados 

LANDSAT, produzidos pelo sistema do INPE; 

4. os novos dados a serem fornecidos abrirão novasáreasde pesqui 

sa e possivelmente tornarão viãveis vários projetos que, por 

limitação da atual resolução, não tiveram pleno sucesso nos ex 

perimentos. Um exemplo é a facilidade de identificação de cam 

pos agrícolas de pequena área; 

5. dados de uma grande área do território brasileiro serão dispo 

níveis na Argentina, que nos próximos meses já estará com sua 

estação capaz de manipular dados dos próximos satélites; 

6. existe real interesse militar, já demonstrado por parte dos Mi 

nistérios Militares e do EMFA, nos novos dados com resolução 

de 30 metros; 

o INPE propôs ã COBAE, em seu 29 Seminário de Atividades Espaciais, rea 

lizado em novembro próximo passado em São José dos Campos, o projeto 

denominado LANDSAT-D. Este projeto, que constitui a atividade ora des 

crita e que foi considerado prioritário pela COBAE, visa, então, implan 

tar no Pais novos subsistemas, junto 1 atual Estação LANDSAT, capazes 

de efetuar a recepção, gravação e processamento de dados da nova gera 

ção de satélites LANDSAT, denominados De D', com vida esperada de 4 

anos cada um. A atividade deverá ter uma duração total aproximada de 

2 anos e 2 meses. 
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GEODESIA ESPACIAL  

Esta atividade tem como principal objetivo a implantação 

e operação de sistemas de rastreio de satélites artificiais, visando ob 

ter e organizar dados orbitais através dos rastreios ético, LASER e 

DOPPLER; rastrear o satélite brasileiro; obter dados gravimétricos ter 

restres; elaborar um modelo combinado do campo gravitacional terrestre 

(geopotencial); e, determinar coordenadas geodésicas, tendo em vista o 

apoio ás imagens do satélite LANDSAT, para fins cartogrãficos. 

Paralelamente a este objetivo, este projeto visa, também, 

desenvolver estudos sobre modelos físicos de forças que atuam sobre o 

veiculo de lançamento e o veiculo espacial. No primeiro segmento da 

trajetõria balistica guiada, as forças preponderantes são a gravitacio 

nal e a aerodinâmica. No segundo trecho dessa trajetória, que precede 

ã-  injeção em 6rbita de estacionamento, a importância das forças aerodi 

nimicas decresce e surgem as importantes ações do sol e da lua. 

E pois necessãrio um conhecimento preciso do campo gravi 

tacional terrestre, em duas escalas, para que se possa fornecer o apoio 

a uma missão espacial. O primeiro deve ser em escala local numa região 

a partir da base de lançamento, e com grande resolução. O segundo de 

ve ser em escala global para se realizar com sucesso uma operação dein 

jeção em 6rbita de estacionamento ou de transferência para uma 'Orbita 

de serviço. 

Ainda em consonância com estas proposições, os 	estudos 

atinentes a Mecinica Orbital e Controle de Orbita requerem informações 

detalhadas do campo gravitacional na região Sul-Americana, além de in 

formações sobre o campo gravitacional em escala global. 

Com a possibilidade de se conhecer o campo 	gravitacio 

nal através da combinação de dados orbitais e gravimétricos, este pro 



jeto prevê a instalação e operação de uma estação de rastreamento de 

satélites artificiais. Para o rastreio, esta estação irã utilizar um 

sistema LASER de alta potência. 

O INPE tem desenvolvido uma série de trabalhos que, no 

conjunto, permitiram acumular um acervo de experiências que o capacita 

a executar a atividade ora proposta. Os seguintes aspectos podem ser 

citados como os mais importantes: operação de dois equipamentos 

Doppler de rastreamento de satélites artificiais, cujas finalidades são 

a obtenção de dados orbitais e a determinação de coordenadas geodési 

cas; projeto de uma estação de rastreamento de satélites terrestres, 

através de um sistema LASER de alta potência, semelhante a existente no 

CLFBI - Centro de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno, e que 

é operada em convênio entre o Smithsonian Institution (USA) e o INPE. 
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ESTAÇÕES TERRENAS PARA TELECOMUNICAÇÕES POR SATELITE 

Esta atividade tem por finalidade tornar o Brasil capaz 

de projetar e fabricar estações terrenas para diversos tipos de coma 

nicações de serviço fixo por satélite e consiste na continuaçãodopro 

jeto iniciado no segundo semestre de 1978, objeto do Convênio 540/CT-

-CNPq/INPE, originalmente proposto sob o nome "Tecnologia de Estações 

Terrenas para Comunicações Ponto-a-Ponto", cuja programação previu 

três fases sucessivas: estudos preliminares, realização de prot6tipos 

de laboratório e industrialização. Atualmente, está em andamento a se 

gunda fase. 

As especificações das estações terrenas emdesenvolvimen 

to nesta atividade visam entre outras coisas, atender a necessidades 

presentes e futuras das Forças Armadas em telecomunicações por satéli 

tes. As estações terão porte relativamente pequeno (antenas de 4,5 m 

de diâmetro) e baixo custo. Os primeiros protótipos a serem completa 

dos serão estações para telecomunicações de faixa estreita, com peque 

na capacidade (até oito circuitos de voz). Durante a primeira fase, 

foi confirmado que as Forças Armadas têm interesse em faixas de radio 

frequências, além das mais tradicionais (6/4 GHz), o que ampliou um 

pouco a gama de protótipos que deverão resultar deste trabalho. Consi 

dera-se, também, para uma fase mais adiantada (1982) desenvolver esta 

ções terrenas de caracteristicas semelhantes, mas capazes de transmi 

tir sinais de faixa larga (ex. de dados de alta velocidade), que sio 

de interesse para futuras aplicações militares e civis. 

Considerando que interessa ao pais aproveitar, também em 

aplicações fora da área militar, os resultados deste trabalho, í medi 

da que vão surgindo, faz parte integrante do mesmo um intercâmbio de 

informações com a TELEBRAS, que realiza desenvolvimentos tecnológicos 

semelhantes (estações terrenas para telefonia pública e para recepção 

de televisão). Esse intercâmbio de informações vem ocorrendo e poderá 

ser intensificado. A TELEBRAS está representada nas reuniões do Grupo 

de Trabalho INPE/Forças Armadas, do qual foi convidada a participar. 



A tecnologia de estações terrenas tem a caracteristica 

de ser menos exigente e dispendiosa que a tecnologia do segmento espa 

cial de um sistema de telecomunicações por satélite, podendo sua in 

corporação proporcionar ao Pais beneficios significativos e mais ime 

diatos. Não existem ainda empresas multinacionais estabelecidas no Bra 

si, na área de telecomunicações espaciais, com as quais teria que com 

petir uma emergente indústria nacional, mas as oportunidades ofereci 

das pelo momento presente não tendem a prevalecer indefinidamente. 
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COMBUSTAO  

Esta atividade objetiva a pesquisa básica e tecnológica 

em Processos de Combustão, nas áreas de Propulsão, Combustiveis Alter 

nativos, Ondas de Choque, Queima de Biomassa, e Acústica e Ionização 

de Chamas. 

O grupo de técnicos e pesquisadores ligados a Combustão, 

está concluindo a implantação do Laboratório de Processos de Combustão 

(LPC), a ser operado pelo pessoal da Divisão de Processos de Combustão 

do Instituto. Da infraestrutura do LPC já foram construidas as se 

guintes facilidades: prédio de pesquisadores e laboratório quimico; 

prédio de ensaios; 2 cúpulas, sendo uma usada para biblioteca e ou 

tra para cinefotografia de alta velocidade; e, adaptação de uma casa, 

onde funciona o laboratório quimico e um mini-bunker. 

Na parte de pesquisas foram realizados: o projeto de um 

motor a gás frio, para o controle de atitude de veiculos espaciais; o 

protótipo do catalizador de Ir/Al 203  para a decomposição de hidrazi 

na, visando o uso em motores monopropelentes; o aperfeiçoamento de 

um programa de computador para a previsão teórica da formação de po 

luentes devido a combustão, e o desenvolvimento de um programa, também 

de computador, para a solução de um sistema de equações diferenciais 

parciais não lineares do tipo hiperbólico, para a previsão da evolução 

de ondas de choque; o projeto e montagem de uma linha de diluição de 

gases, sistemas de amostragem, válvulas inertes e microbombas, para o 

estudo de efluentes de um motor a alcool; o projeto e a construção 

de um combustor de leito fluidizado de pesquisa, visando a queima de 

carvões nacionais com alto teor de cinzas e/ou biomassas em geral; o 

projeto de um queimador em T, do tipo fechado, para o estudo de insta 

bilidades acústicas em propelentes sólidos; o desenvolvimento de um 

equipamento para medira velocidade de queima de propelentes sólidos ; 

testes com explosivos para gerar ondas de choque; estudo do aquecimen 

to da água dentro de tubo exposto á energia solar, além de outros. 



Com a evolução dos trabalhos anteriormente citados pre 

tende-se formar uma infraestrutura padrão de pesquisa básica e tecno16 

gica, usando as facilidades físicas do LPC. 

Em Propulsão pretende-se o desenvolvimento de sistemas 

propulsivos a gás frio, monopropelente e bipropelente. Tal desenvolvi 

mento destina-se, principalmente, ao controle de atitude de foguetes e 

satélites. 

No que diz respeito a Combustíveis Alternativos, preten 

de-se pesquisar efluentes oriundos da queima de álcool em motores, co 

mo também, a pesquisa de métodos de Química Analítica associada ao uso 

de cromat6grafos de fás acoplados a espectrOmetros de massa. 

Na ãrea de Ondas de Choque serão estudados Os aspectos te6 

ricos de sua formação e geração, bem como, serão procedidas as comprova 

çães experimentais pertinentes. 

Quanto ã Queima de Biomassa, pretende-se desenvolver com 

bustores mais eficientes para biomassa e carvão, estudar chamas,e usar 

digestores anaeróbios para a produção de energia. 

Finalmente, na área de Acústica e Ionização de Chamas, 

espera-se poder desenvolver pesquisas e trabalhos em instabilidades e 

estudar o efeito da ionização de chamas. 
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MATERIAIS E DISPOSITIVOS OPTO-ELETRÔNICOS 

Esta atividade visa desenvolver tecnologia de detetores 

de radiação no infravermelho, componentes 6pticos como janelas, pris 

mas etc. 

O domínio da tecnologia de detetores no infravermelho, con 

siderada reservada pelos países que a detêm, é fundamental para a au 

tonomia no campo de cargas úteis para sensoriamento remoto utilizando 

satélites, aviões etc,além de outras aplicações estratégicas. O desen 

volvimento desta atividade permitirá o domínio da tecnologia de produ 

ção de detetores de radiação no infravermelho, identificado por: 

• produção em laboratario de dispositivos de estado salido 	dete 

tores da radiação (compostos, ligas e junções de semicondutores); 

• montagem e testes dos detetores propriamente ditos, com sua ele 

tranica associada; 

• produção em laboratario de: prismas, lentes, janelas etc. para 

comporem o sistema 6tico; 

• produção de artigos científicos a nivel internacional, que pro 

movam um melhor conhecimento dos materiais utilizados e dos efei 

tos que participam do processo de detecção. 

A busca destes objetivos deverã levar aos seguintes 	re 

sultados mais significativos: 

• produção de monocristais ianicos binários e ternãrios, e de ma 

teriais semicondutores; 

• fabricação de dispositivos de Pbi_ xSn xTe para deteção de radia 

ção no infravermelho na região de 12 pM ; 



• compreensão de fenOmenos especificos às superficiese interfaces, 

entre dois materiais, e, entre um material e o vãcuo; 

• obtenção da magnetização, calor especifico e susceptibilidade, 

em vidros de "spin"; 

• obtenção dos estados eletrénicos em ligas semicondutoras desor 

denadas; 

• obtenção das propriedades de transporte em sistemas 	desordena 

dos; 

• preparação de detetores piroelétricos rãpidos; 

• termopilhas; 

• detetores de PbS; 

• detetores de PbTe; e 

• detetores de Pb i _xSn xTe. 

Em resumo, os trabalhos previstos nesta atividade baseiam-

-se numa estrutura assim esquematizada: 

• Um segmento puramente tecnolégico, que trata da produçãodosdis 

positivos: componentes -óticos, cristais semicondutores, junçées 

e detetores. Neste segmento, procura-se utilizar tecnologias jã 

conhecidas, para que sejam atingidos os objetivos concernentes 

à produção dos dispositivos opto-eletranicos; 

• Um segmento dedicado à pesquisa aplicada, onde se procura conhe 

cer melhor o sistema em questão e usar suas propriedades no de 

senvolvimento de dispositivos ou de processosmaisinteressantes 

de produção; 
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CENTRO DE LANÇAMENTO DE BALDES  

Experimentos e pesquisas, cujas medidas ou observações de 

vam ou possam ser efetivadas até uma altitude de 50 km, podem ser reali 

zados com o concurso de balões estratosféricos, utilizados como portado 

res de instrumentos e dispositivos de medida. 

A constante demanda por esses experimentos cientificos ge 

rou a necessidade de se implantar facilidades especificas, bem como de 

se desenvolver técnicasdelançamento ede recuperação de balões. Assim, 

esta atividade visa complementar e operar o Centro de Lançamento de Ba 

iões do INPE, com o desenvolvimento de novas técnicas de lançamento, de 

modo a poder atender, com maior flexibilidade, aos pesquisadores do Ins 

tituto e de outras organizações nacionais ou estrangeiras. 

Espera-se, que a complementação da implantação do Centro 

de Lançamento de Balões conduza a: 

1. Capacitação do Centro com duas estações de telemetria fixas 	e 

duas estações móveis, possibilitando o lançamento de balões em 

qualquer ponto do território nacional. 

2. Capacitação técnica de operação em telemetria FM/PMC; e 

3. Possibilidade de rastreio durante a primeira hora de vôo, 	que 

ser ã conseguida pela complementação da estação de telemetria fi 

xa em Cachoeira Paulista. 

No Brasil, o interesse principal de se utilizar balões re 

side na possibilidade de serem feitas medidas das radiações ultraviole 

ta, X e gama, e da densidade de particulas carregadas, tanto produzidas 

na atmosfera, como provenientes do espaço interplanetãrio. Em particu 

lar, o Sul do Brasil é bastante solicitado para este tipo de medidas, 

porque ali se situa a chamada Anomalia Magnética do Atlântico Sul, fen6 

meno geofisico de grande importância, que torna esta região de partias 

lar interesse, comparada com outros locais do globo. 



Vãrios tipos de medidas necessitam de algumas horas 	de 

exposição, o que exclui o emprego de foguetes, e torna o balão uma pia 

taforma essencial. Satélites são também utilizados, porém seu custo o 

peracional é extremamente elevado e sua altitude não pode ser inferior 

a 200 km. 

Nas altitudes consideradas, as particulas carregadas in 

teragem com as estruturas da espaçonave, distorcendo as medidas efetua 

das pelos instrumentos de bordo, o que pode ser evitado pelo uso de ba 

iões. 

Também é utilizado o balão estratosférico paraestudosdás 

camadas da baixa atmosfera e sua circulação, desde o solo até 45 km de 

altura, estudos esses de grande interesse em meteorologia tropical e 

equatorial. 

O processo mais viaSiel e barato consiste na 	utilização 

do balão estratosférico como veiculo do conjunto experimental Atualmen 

te, consegue-se fabricar balões com folha de polietileno ou "mylar" de 

até 10 micron de espessura, permitindo construir balões com volume de 

até 1.000.000 de metros cúbicos, que conseguem levar uma tonelada até 

a altura de 40 km. 

A utilização de balões estratosféricos em sensoriamento 

remoto de recursos vegetais e minerais aparece, atualmente, com uma so 

lução intermediãria entre o satélite (grande visada) e o avião (peque 

na visada), sendo o balão (média visada) de bastante interesse para os 

estudos em vegetação. 

A implantação do Centro de Lançamento de Balões permiti 

rã que sejam efetuados lançamentos de balões carregando cargas 	Reis 

de interesse não sé para os programas cientificos e tecnológicos 	do 

INPE, como também para os programas de outras instituições nacionais. 
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FORMAÇA0 DE RECURSOS HUMANOS  

Esta atividade visa dar condições e meios para formação, 

aperfeiçoamento e treinamento de recursos humanos, em todos os níveis, 

necessários ã consecução de atividades espaciais do CNPq/INPE e de ou 

tros "órgãos. 

A formação, o aperfeiçoamento e o treinamentoderecursos 

humanos, em todos os níveis para as necessidades das atividades espa 

ciais, são primordiais, dada a carência dos mesmos e a grande complexi 

dade e abrangência do campo. 

Objetiva-se, com esta atividade, dar continuidade em me 

lhores condições materiais e com crescimento quantitativo, aos traba 

lhos em andamento no CNPq/INPE, nesta área. Desta atividade constam 

cursos nos níveis de Pis-Graduação (Doutorado, Mestrado,Especialização 

e Aperfeiçoamento) e Técnico, nas áreas a subãreas abaixo, em condições 

não providas (ou insuficientemente providas) por outras instituições: 

a) Ciência Espacial 

1) Astrogeofísica 

2) Mednica Orbital 

3) Combustão 

b) Meteorologia 

c) Sensoriamento Remoto 

1) Agronomia e Florestas 

2) Geologia 

3) Geografia 

4) Oceanografia 

d) EletrEinica e Telecomunicações 

1) Eletromagnetismo Aplicado 

' 2) Materiais e Sensores 



3) Sistemas Digitais e Analógicos 

4) Telecomunicações Espaciais 

e) Computação Aplicada 

1) Processamento de Imagens e Reconhecimento de Padrões 

2) Engenharia de "Software" 

3) Inteligincia Artificial e Linguagens 

f) Anãlise de Sistemas e Aplicações 

1) Engenharia de Sistemas 

2) Análise Económica de Projetos 

3) Pesquisa Operacional e Estatistica 

formando pessoal tanto para as necessidades próprias do CNPq/INPE, quan 

to para as dos outros órgãos. Outrossim, novas áreas podem ser acres 

centadas, caso as atividades espaciais brasileiras o exijam. 

Para a consecução do objetivo citado, deverão ser implan 

tadas algumas facilidades de carãter de infraestrutura, tais como sa 

las de aula e instalações para apoio pedagógico e de meios. 

Como resultado, formar-se-ão, continuamente, 	elementos 

altamente capacitados tanto para o desenvolvimento de pesquisas, quan 

to no uso de tecnologias espaciais. 
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APOIO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO  

Estas atividades visam oferecer apoio administrativo às 

demais atividades mencionadas nesta proposta, através dosseusserviços 

de controle de pessoal e de assisténcia social; controle orçamentário, 

financeiro e contábil; controle de patrimônio e materiais; serviços 

de conservação e limpeza de prédios, instalações e áreas verdes, manu 

tenção de facilidades como água, energia elétrica, telefone, 	telex, 

etc.; serviços de gráfica e de aquisição de bens materiais, tanto 	no 

pais como no exterior; preparação de infra-estrutura para a absorção 

de novos prédios, incluindo a execução de projetos de engenharia civil. 

Para melhor avaliar a extensão desta atividade 	adminis 

trativa, destacam-se alguns dados acerca do INPE: 

. Seu efetivo atual é de 1.040 pessoas, incluindo pessoal de pes 

guisa e pessoal técnico-administrativo. 

. Sua área total é de 13.161.284 m2 , assim distribuidos: 

São José dos Campos - SP 247.684 m2 

Cachoeira Paulista - SP 	. 11.610.600 m
2 

Atibaia 	- SP 72.600 m
2 

Cuiabá - MT 213.000 m2 

Natal - 	RN 27.400 m
2 

Fortaleza - CE 990.000 m
2 

. Em área construida são as seguintes as suas instalações: 

São José dos Campos - PS 15.333,87 m2  

Cachoeira Paulista - SP 7.412,98 m
2 

Atibaia 	- SP 1.006,00 m
2 

Cuiabá - MT 481,00 m
2 

Natal - RN 1.731,20 m
2 

Fortaleza - CE 850,53 m
2 



Por outro lado, esta atividade visa, também, oferecer a 

poio técnico ãs demais atividades do INPE, através dos serviços de ma 

nutenção e confecção de equipamentos em geral, processamento de dados, 

e cadastramento, arquivo e disseminação de informações técnicasecien 

tificas. 

Neste aspecto, deve ser salientado que o INPE conta com 

um património da ordem de Cr$ 490.000.000,00, do qual fazem parte um 

computador Burroughs B-6800 e periféricos e inõmeros equipamentos de 

pesquisas, na sua maioria importados. Faz parte, também, do patrimó 

nio colocado é-  disposição dos pesquisadores um acervo com cerca de 

15.000 livros, 1.060 periodicos e 45 coleções completas. 

Para proporcionar este suporte técnico e 	administrati 

vos o INPE conta, em termos organizacionais, com os seguintes órgãos: 

- Gerência Administrativa 

- Assessoria de Assuntos Especiais 

- Departamento de Desenvolvimento e Apoio Técnico 

- Coordenadoria Adjunta de Cachoeira Paulista e Cuiabã 

- Coordenadoria Adjunta de Natal e Fortaleza 

- Coordenadoria Adjunta de São Paulo e Itapetinga 

Estas atividades serão parcialmente financiadas 	pelo 

FNDCT, em 1980, e, nos anos seguintes, serão completamente 	financia 

das pelo TESOURO. 



II - ORÇAMENTO DO PROJETO 



CONSIDERAÇOES SOBRE O ORÇAMENTO APRESENTADO 

A seguir e apresentado o orçamento do projeto "Atividades 

de Pesquisa e Desenvolvimento do CNPq/INPE", para o periodode novembro 

de 1980 a junho de 1982, por fontes de recursos previstos para o finan 

ciamento do mesmo. São explicitados, tambem, os recursos do FNDCT que 

serão repassados para o projeto, diretamente pelo Tesouro. 

O cálculo das despesas com pessoal levou em consideração 

que: 

• No INPE, os funcionários recebem cerca de 14 salários por ano, 

de acordo com as normas do CNPq. 

• Os reajustes salariais de correntes da inflação (dissidio) e do 

indice de produtividade, em conjunto, foram previstos em: 

1981 abril - 29% 

1981 outubro - 24% 

1982 abril - 22% 

• As despesas estimadas com promoção foram previstos e 

ses de abril e outubro. 

• As despesas referentes a Obrigações Patronais foram 

de acordo com o comportamento observado no Instituto 

aos salerios. 

5%, nos Re 

calculadas 

em relação 

Os formulários para a elaboração desta proposta são equi 

valentes àqueles que foram utilizados para a proposta encaminhada à 

FINEP em agosto do corrente ano, e que foi aprovada por essa Financia 

dora. 
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3111-02 - DESPESAS VARIAVEIS COM PESSOAL REGIDO PELA CLT. 	 00 

NOME DO BENEFICIADO 
''PERIODO DE 

SFRVIO JUSTIFICATIVA VALOR FONTE 

- Pessoal do Projeto 
Regido pela CLT 1980 

- Diárias para viagens a fim 
de participar de 	conferen 
cias, discussões 	cientifT 
cas, 	contatos tecnicos, 	11.15 
pais e no exterior; 	traba 
Um de campo, resgate 	de 
carga útil 	de balões e 	ou 

— tros. 1.800 

• S-TOTAL-80 1.800 

- Pessoal do Projeto 
Regido pela CLT 

• 

1981 - Diárias para viagens a fim 
de participar de discussões 
cientificas, conferencias, 
contatos tecnicos no pais, 
instalação de equipamentos, 
efetuar observações para 
pesquisa. 

- Diárias para a reunião 	na 
NASA, viagens tecnica-admi 
nistrativa a Estação de 
Cuiabá, treinamento, e con 

- sultas técnicas. 	
_ 

- Diárias para viagens tecni 
cas e treinamento no 	Exte _ 
nor. 

- Diárias para trabalho 	de 
campo para verificação 	de 
verdade terrestre e 	obten 
ção de outros dados comple 
mentares. 

- Diárias para resgate de car — 
ga útil de balões. 

- Diária para o pessoal 	de 
àpoio. 

- Outras despesas 	variáveis 
com pessoal regido pela CLT 
(adicional 	noturno,hora ex 
tra etc.) 	

_ 

5.200 

500 

4.000 

3.100 

700 

2.400 

2.900 

S-TOTAL - 81 18.800 

- Pessoal do Projeto 
Regido pela CLT 

Idem 1981 12.400 

TOTAL 33.000 

TOTAL / 
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313O - SERVIÇOS DE TERCEIROS 
3131- REMUNERAÇA0 DE SERVIÇOS PESSOAIS (vIDE vtpso) 	 000 00 

U
Nomt

Ctt: 
oo

O  NEFIR 
Ptill0000t 

SERviço esPecericocl000siNvico VALOR FONTE 

- Assessores, 	estagiã 
rios e serviços 	eveii 
tuais para o projeto.: 

1980 
. 

- Assessoria, auxilionosser 
viços e outros serviços ati 
fé- nonos para o projeto. — 

500 

S.TOTAL 80 500 

- Estagiãrios aseremcon _ 
tratados. 

- Assessores para o 	pro 
jeto. 

• 

- A ser contratado 	" 
. 

- A serem contratados 

- Conferencistas e'profes 
— sores 

- Membros externosdeBan _ 
ca de Teses 

- 
- A serem contratados 

. 

• - A serem contratados 

1981 

. 

. 

- Auxiliarnosserviçosdopro 
jeto. 	. 

- Assessoria e 	consultoria 
cientifica e tecnicaaspes 
.quisas do projeto 

- Aluguel de avião,para recu 
peração de cargas úteis de 
balões. 

- Reparos de equipamentos me 
canicos e eletronicos. 	— 

- Conferãcias para ospesqui 
sadores e alunos; e profei 
sores para disciplinas bã _ 
sicas e especiais. 

- Participação em banca de te 
ses e dissertações de 	mg _ 
tra-do e doutorado. 

- Especialistasparaerviços 
administrativos eticnicos, 
temporãrios. 

- Outros serviços autônomos. 

2.000 

6.500 

800 

200 

. 
500 

-. 

200 

600 

200 

5-TOTAL 81 11.000 

, 

I - A serem contratados 1982 -idem 1981 7.900 

I °  
J 5-TOTAL 82 7.900 

1 
TOTAL 19..400 

t 

. 

_ 
. 	 • 	TOTAL 

....— 



3132 - OUTROS SERVIÇOS 
a MANUTEN AO VIDE VERSO 
	

EM Cr$ 1.000 00 

NOME DA FIRMA CONTRAMENECONSERVICO 
cAT.PERIODO ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO VALOR FONTE 

- DIGITAL, KODAK, HP, 
REJAR,SIMP,OLIVETTI, 
IBM, outros. 

1980 - Contratos de manutenção e 
outros serviços de reparos 
e conservação de bens 	m6 _ 
veis e imoveis. 

700 

5-TOTAL 1980 700 

- DIGITAL, KODAK, HP, e 
outras a contratar 

- A contratar 

- BURROUGHS, 	IBM, 	EAI, 
OLIVETTI, SIMP, REJAR 
e outras. 

1981 

1981 

1981 

- Contratos de manutenção de 
equipamentos de pesquisa de 
sensoriamento remoto, de 
combustão,demeteorologia, 
de cié-ncia espacial e de 
produção de imagens. 

- Revisões e reparos de equi 
pamentos (aeronaves, veici7 
los e equipamentos de 	pes _ 
guisa). 

- Reparos e conservação 	de 
bens moveis e im5veis. 

11.200 

3.400 

12.000 

S-TOTAL 1981 26.600 

- A contratar - idem 	1981, para 6 meses de 
1982 

16.900 

5-TOTAL 1982 16.900 

TOTAL 44.200 

0. TOTAL 



3132 - OUTROS SERVIÇOS 
b) DIÁRIAS (PESSOAL NÃO REGIDO PELA CLT) E PASSAGENS 

	
EM Cr$ 1.000,00 

NOME DO 	BENEFICIADO INVWO DE MOTIVO DA VIAGEM VALOR FONTE 

- A serem definidos 1980 - passagens em geral e outras 
despesas de hospedagem eali 
mentação para convidados eSt _ 
ternos. 

500 

5-TOTAL 1980 500 

- A serem definidos 

- A serem definidos 

1981 

1981 

- passagens para viagens 	no 
pais e para oexterior,a ser 
viço do projeto. 	

_ 

- alimentação e hospedagem RI 
ra convidados externos,tais 
como assessores ,conferencis _ 
tas e outros. 

13.000 

2.000 

5-TOTAL 1981 15.000 

- A serem definidos 1982 - idem 1981 	para os 6 meses 
de 1982 

10.000 

S-TOTAL 1982 10.000 

TOTAL 25.500 

/ 
TOTAL  



3132 - OUTROS SERVIÇOS 
c) OUTROS (VIDE VERSO) E ENCARGOS DIVERSOS 

NOME DA FIRMA CONTRATADA ON,S 
CA T. 
ECERVIÇ 

PERIODO 
O ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO VALOR FONTE 

- A serem contratados 1980 - Serviços diversos 3.000 

5-TOTAL 1980 3.000 

- A serem contratados 1981 - Confecção de peças e equip. 
mentos especiais, 	despesa 
de condicionamento e 	tran 
porte de materiais. 

4.900 

- A serem definidos - Serviços deencardenação, di 
vulgação, xerox,revelações, 
microfilmagens de dados. 

1.900 

- A serem definidos - Seguro da aeronave e outro 
equipamentos. 

5.000 

- Diversas - Assinaturas de revistas 4.000 

- NASA, SEP - Utilização do Satelite e des 
pesas de serviços refere 
tes a LANDSAT-D. 

12.900 

- A serem contratados - Redutoras para tratamento clz 
dados cientificas para pe-
guisa. 

1.200 

- LIGHT, CEMAT,SABESP e 
SANEMAT 

- Energia eletrica e 	forneci 
mento de água. 

7.800 

r 	- TELESP, 	EMBRATEL, - Serviços de comunicações. 7.400 
TELEMAT, EBCT 

- Diversos - Patrocinio de Simpósios, S 
minãrios e exposições;part 
cipação em conferencias. 

4.700 

- Empresa de Onibus, 
VARIG,PROSOSEL, WHITE 
MARTINS,SUPRACOLOR, e 
outras firmas 

- Tranporte de pessoal e enc 
mendas, assinatura de 	jo 
nais e diversos outros 	se 
viços ou fornecimentos. 

34.000 

5-TOTAL 1981 83.800 

- A serem contratados 1982 idem 1981 59.000 

5-TOTAL 1982 59.000 

TOTAL 145.800 

TOTAL 



3271.00 - JUROS DA DIVIDA CONTRATADA EM Cr$ 1.000,00 

ESPECIFICAÇÃO ANO 	 JUSTIFICATIVA VALOR 

3272.00 - OUTROS ENCARGOS DA DIVIDA CONTRATADA 
	

EM Cr$1.000,00 

; 	ESPECIFICAÇAO ANO JUSTIFICATIVA VALOR 

- Comissão de Compromisso 
(Commitment fee). 

1981 - despesas de taxas referentes ao finan 
ciamento no exterior, para aaquisiçao 
e implantação do sistema LANDSAT-D 

1.500 

TOTAL 1.500 



4110 - OBRAS PUBLICAS 
	

EM Cr$ 1.000,00 
CAT 

ESPECIFICAÇÃO 	ECON 	JUSTIFICATIVA 	VALOR 	FIRMA CONTRATADA 

Ano 1980 

fase da EstaçãodeRe 	so e estacionamento 
cepção de 	Satélites 	iluminação externa e 
Meteorológicos em C. 	acerto do terreno p/ 
Paulista. 	 aguas pluviais, 	ar 

- Complementação da -I. 	- Pavimentação do aces 	7.000 	a ser contratada 

condicionado, divis6 _ 
rias. 

ral 	 zação;iluminação;ai 
- Infraestrutura em ge 	- pavimentação; urbani 	4.000 	a serem contratadas 

pliação de redes:elé 
trica,hidríulica,fi 
lefanica,reformas dê-
prédios. 

Total 	80 	 11.000 

Ano 1981 

tração (São José d6s 	nírios e facilidade? 
Campos) 	 para os projetos 	de 

- Prédio para 	Adminis 	- Instalação de fundo 	8.500 	a ser contratada 

pesquisa. 

rante e 	instalações 	quisadores que nece? 
parapesquisadoresvi 	sitamdesenvolverpe? 
sitantes (Atibaia). — 	guisas nesse obseriã 

- Prédio para o restam 	- para acomodar os pes 	4.000 	a ser contratada 

tõrios e outros 	fuW 
cionírios. 	

_ 

te e instalações 	pa 	quisadores que nece? 
ra pesquisadores 	vi 	sitamdesenvolverpe? 
sitantes 	(CachoeirW 	guisas e outros 	f66 
Paulista). 	 cionírios. 	

_ 

- Prédio do 	restauran 	- para acomodar os pes 	16.000 	a ser contratada 

Espacial 	 sadores 	e 	laborató 
- Prédio para 	Ciência 	- Instalação de pesqui 	15.000 	a ser contratada 

_ 
rios. 

Humanos 	 nais einstalaçõesp7 
- Prédio para Recursos 	- Salas de aula adido 	8.000 	a ser contratada 

apoio 	pedagógico 	e 
de meios. 

destal 	(base) para a 	va antenaderecepção 
antena do LANDSAT D. 	na Estação de Cuiabã. 

- Construção de um 	pe 	- para instalaçãodeno 	4.000 	a ser contratada 

Mai_  



4110 - OBRAS POBLICAS 
	

EM Cr$ 1.000,00 

ESPECIFICAÇÃO 
CAT 
ECO@ JUSTIFICATIVA VALOR FIRMA CONTRATADA 

- Construção de um ban 
co de testes horizoW 
tal e comp1ementaçã6 
de outras obras doLa 
boratório de 	Combui _ 
tão. 

- Ampliação do 	prédio 
do observatério 	de 
Atibaia. 

- Obras 	nos 	laboraté 
rios de pesquisa. 	— 

- para testes de compo 
nentes demotores,pa 
ra o desenvolviment6 
de fontes 	alternati 
vas de energia e 	66 
tras pesquisas. 	— 

- para instalar o labo 
ratório de 	eletrónr _ 
ca. 

- instalação e 	outras 
melhorias nos labora 
tórios de sensores. — 

5.000 

5.000 

3.000 

a ser contratada 

a ser contratada 

a ser contratada 

Total 	81 68.500 

Ano 1982 

- Diversas obras no la 
boratério de_ procei 
sarnento eletrônico ei 
C. Paulista. 

	

- 2 	fase do prédio de 
recepçãodesatélites 
meteorolõgicos-Cach. 
Paulista. 

- para adaptar o 	novo 
sistema (LANDSAT- D) 
a ser implantado eou 
tros melhoramentos n6 
laboratório. 

- continuação do prédio 
de Estação de 	Recep 
ção de Satélites 	Mi 
teorológicos. 	

_ 

4.500 

10.000 

a ser contratada 

a ser contratada 

Total 82 14.500 

 27? TOTAL 94.000 



4120 - EQUIPAMENTOS E INSTALAÇOES 
a) EQUIPAMENTOS DE PESQUISA (VIDE VERSO) 
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4120 - EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 
a) EQUIPAMENTOS DE PESQUISA (VIDE VERSO) 
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4120 - EQUIPAMENTOS E INSTALAÇOES 
a EQUIPAMENTOS DE PESQUISA VIDE VERSO 
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8 - ASSINATURAS 

O presente Projeto conta com a aprovação dos abaixo assinados, que 

se co-responsabilizam pela sua execução. 

São José dos Campos, Novembro de 1980 

LOCAL E DATA. 

(2-4-Ctjan 
COORDE ADOR DO PROJETO 	 DIRETOR DA UNIDADE EXECUTORA 

O presente Projeto foi aprovado pela Comissão Técnico-Cientificado 

Instituto, constituida pelos abaixo assinados. 

attord-ch 



III - ANEXOS  

(Documentos legais para liberação de recursos) 



FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS 	ANEXO rs, 
swarrARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDFNCIA DA REPUBLICA 
FUNDO NACICNAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLOGICO-ENDCT 

ri fine 

 

FICHA DE INFORMAÇÕES CADASTRAIS 

FICHA DE INFORMAÇÕES CADASTRAIS GO FINEI  CÓDI" 

1.auw.Ficilmo: 	CNPq Conselho Nacional de_Desenvolvimento Cientifico e Teco° - 
lagico. 

2.uNIDADE EXECUTORA: 	INPE - 	Instituto de Pesquisas Espaciais 

3.ENDEREÇO DA UNIDADE EXECUTORA: 	Av. dos Astronautas. 1758 - J.da Granja 

4.TELEFONE, TELEX, CAIXA POSTAL, etc.: 	Tel. 	22.9977 
CP 	. 	515 

S. CIDADE: 	SJOAMPOS 	 6. ESTADO: 	SPAULO 

7.NOME E CARGO DO PRINCIPAL DIRIGENTE DA UNIDADE EXECUTORA: 
Dr. Nelson de Jesus Parada 

Diretor 
8.NCVE E CARGO DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DAS INFORMAÇOES DO MANUAL: 

. 	Dr. Nelson de Jesus Parada 
• 	Diretor ' 

_., 
9.NOME(S) E CARGO(S) DO(S) RESPONSÁVEL( IS) PELA EMISSÃO DE CHEQUES DA CONTA DOS RECURSOS 

DO FNDCT/FINTP: 

a) Dr. Nelson de Jesus Parada - 	Diretor 

h) Claudio Brino 	- Gerente Administrativo 	' 
c) Antanio Furlan Neto 	- Chef. Div. Orçamento e Finanças 

10.AGENCIA DO BANCO DO BRASIL S/A MAIS PROXIMA PARA MOVINENTAÇÃO'DOS RECURSOS DO FNECT 	/ 
FIKTP: 

Aoincia do Posto de Serviço INPE - SJCAMPOS -SP 

11.NOme(s) E CARGO DO DECLARANTE: 	Dr. Nelson de Jesus Pà-rada 
Dire 

12.ASSINATURA DO DECIARANTE:  
REISON 	h5US PAgAuA 

9 A ser preenchido na FINEP.  Diretor 

 

  



le?? 	 
Lifa ,  

cnNey •.n "nscnnon. OF. OESENVOLV.MENTO r_IENTIrlEO E •:'::.:JOLÓC:r.ju 
: 

30.100.000-01 /76  
OF. 

1 	1 
DESIGNAÇÃO 

MIMADA EM VIGOR: 

DIRETOR DO INPE IMEDIATA 
SIGILO: 

O Presidente do CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq, resolve designar, 

NELSON DE JESUS PARADA para a função de Diretor do 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS - INPE. 

o 
: Hl tuia:1w, : I.S5 IN I.;14. 	: 

I 	CENA?. W 1  
Jr.? f1 ,1, ; 
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4 
RESOLUÇAO EXECUTIVA 

RE-051/6u 

FL 
	

DE 

01 

FIXA ATRIBUIÇÕES DO VICE-PRESIDENTE 

ENTRADA EM VIGOR:, 

IMEDIATA 
SIGILO. 

O Presidente do CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVI 

MENTO CIENTIFICO E TECNOLGGICO - CNPq, no uso de suas atribui 

Oes 

RESOLVE 

1.0 - Fixar atribuições e estabelecer delegação de competEncia 

ao Vice-Presidente para, de acordo com as normas em vi 

gor: 

1.1 - No ãmbito do CNPq: 

1.1.1 - Substituir o Presidente do CNPq e do CCT , 

em suas falt,as e impedimentos; 

1.1.2 - Auxiliar o Presidente na coordenação 	da 

elaboração do projeto do PÊDCT e no acompa 

nhamento da sua execução, bem como no estudo 

e na preparação de programas e projetos se 

toriais ou especiais de interesse para a 

consecução da política de desenvolvimento ' 

científico e tecnol6gico; 

1.3.3 - Autorizar o fornecimento de passagens 	e 

concessão de adiantamento para despesas de 

viagens a serviço, bem .como aprovar as res 

pectivas prestações de contas. 

1.2 - No ãmbito de sua 5rea..  de supervisão: 

1.2.1 - Aprovar planos, programas e projetos anuais 

e plurianuais c suas eventuais alterações; 

1.2.2 - Autorizar a contratação de empregados aci-

ma tU Sa classe salarial; 

DiSIRMLIKAO: 

R, 

	DATA 

G E 	

, 

23,04 	80 

CANCELA . 



CO,: 	NACIONAL DL OESENVOLViArE'WE0 CIECNTIhNO E TECNOLÓGICO Luci 
 

NUMERO: 

RE-051 80 

RESOLUÇÃO EXECUTIVA 

1.2.3 - Proceder âs designações de pessoal, exceto 

quanto aos dirigentes das Unidades Subordi-
nadas; 

1.2.4 - Firmar Convónios, Ajustes, Termos de Conces 

são e Aceitação de Recursos para a Pesqui 

sa, Termos Aditivos, Protocolo de Intenções 

e demais compromissos, com entidades pali 

cas ou privadas nacionais, entidades estran 

geiras ou internacionais, todos de interes 

se do desenvolvimento científico e tecnoló-

gico, após o previo exame da CJR; 

1.2.5 - Aprovar a constituição de Grupos de Traba 

lho e Comissões e designar os respectivos 

membros; 

1.2.6 - Aprovar indicação para afastamento do Pais 

de servidores do CNPq, para participar 	de 

Congressos, Reuniões Tócnicas, 	Seminãrios 

ou congeneres e de cursos de aperfeiçoamen-

to; 

1.2.7 - Autorizar a participação de empregados 	op 

Congressos, Reuniões Técnicas, 	Seminõrios 

ou congóneres e em cursos de aperfeiçoamen-

to no País; 

1.2.8 - Autorizar a transferóncia de pessoal, 	bem 

como o pagamento dó ajuda de custo e 	de 

mais vantagens decorrentes do ato, previs - 

tas em normas do CNPq. 

2.0 - Os poderes aqui fixados poderão ser subdelegados, em ato 

especifico, aos dirigentes imediatamente subordinados ao 

Vice-Presidente, devendo o ato de outorga fixar os limi 

tes de seu exercício. 

3.0 - Exercer outras atribuições que lhe sejam conferidas. 
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amura CCS 
Divisão de Caid 

JS C3 MIT E D3 
:adaày do" Fase 

!MAIN, PAIVA 
Cá.'. da Lrkao 

411%"..,... BANCO DO BRASIL S.A. 
your DEFIP 

DECLARAÇÃO DE REGULARIDADE DE SITUAÇÃO . 	N.o 1433 

DECLARAMOS, para os efeitos da decisão do CONSELHOMONETÁRIO 

NACIONAL, em sessão de 19.07.73, que a entidade contribuinte, abaixo caracterizada, 

está, no momento, em SITUAÇÃO.REGULAR perante o PROGRAMA DE FORMAÇÃO 

DO PATRIMÔNIO DO SERVIDOR PÚBLICO — PASEP. 

Fica ressalvado o direito de cobrarmos qualquer débito que porventura vier 

a ser apurado. 

Esta DECLARAÇÃO é válida por 90 dias. 

ENTIDADE: CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIEN . — 
TIFICO E TECNOLÓGICO — CNPq 

INSCRIÇÃO NO PASEP: 504.400-6 

INSCRIÇÃO NO C.G.C.: 33.654.831 

- Brasília (DF) 01 de  setembro 	de 19 80 

MIM) 
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